SÍFILIS E SUAS MANIFESTAÇÕES ORAIS by Oliveira , João Vitor Antônio de et al.
Scientia Generalis 2675-2999 
v. 2, Suppl. 1, p. 09-09. 2021. 
 
 
Anais do IV Fórum de Iniciação Científica 
SÍFILIS E SUAS MANIFESTAÇÕES ORAIS 
 
João Vitor Antônio de Oliveira a*, Geovane Cleber de Oliveira Júnior a e Cizelene do Carmo 
Faleiros Veloso Guedes a  
 





Introdução: A sífilis é considerada uma infecção sexualmente transmissível, causada pela bactéria espiroqueta filamentosa 
anaeróbia denominada Treponema pallidum, é conhecida como doença de múltiplos estágios, pois o curso da sífilis não tratada 
posteriormente consiste em fases de latência ou assintomáticas e fases com sintomatologia. As manifestações orais da sífilis 
são, em muitos casos, os primeiros sinais da doença e podem orientar o diagnóstico correto e precoce, ponto importante para 
o tratamento. Considerando o diagnóstico desafiador, a sífilis vem apresentando dentro da área odontológica a busca para um 
diagnóstico precoce da doença. Geralmente o diagnóstico se dá por testes sorológicos, no entanto ressalta-se a importância de 
uma suspeita clínica durante uma anamnese e exame físico, feita pelo cirurgião dentista, que por sua vez, pela especificidade 
da sua formação acadêmica, constituem um grupo importante nas equipes multiprofissionais que se destacam no 
enfrentamento das ISTs entre outras doenças. Os aspectos clínicos da sífilis na cavidade oral são diversos, como no caso da 
infecção recente “primária”, caracterizada pelo cancro e pelas lesões mucocutâneas “secundárias” ou da infecção tardia 
“terciária” representada por diversos sinais e sintomas, como alterações vasculares, neurológicas, tegumentares, dentre outras, 
sendo que na boca a lesão mais significativa é a goma sifilítica, uma forma de processo inflamatório granulomatoso. Objetivo: 
Descrever através de uma breve revisão de literatura de forma exploratória sobre a Sífilis oral. Metodologia: As pesquisas 
foram feitas nas bases de dados, Google Scholar, Scielo, Tua Saúde, Pub Med, com os seguintes descritores: “sífilis”, 
“Treponema pallidum” e “ Manifestações Bucais”. Considerações: As manifestações orais da sífilis podem apresentar-se em 
todos os estágios e na primeira fase é caracterizada pelo cancro duro, lesão ulcerada e indolor. Na fase secundária geralmente 
a lesão se apresenta como placas mucosas, podendo acometer qualquer superfície mucosa. Na fase terciária aparecem as 
gomas presentes principalmente na língua e palato, e estas manifestações orais podem ser inclusive uma das primeiras 
manifestações da sífilis, destacando assim, a importância que o cirurgião dentista assume no diagnóstico da doença, como as 
lesões orais são altamente contagiosas, a confiabilidade do diagnóstico ajuda no tratamento correto, reduz a cadeia de infecção 
e o risco de transmissão aos profissionais de saúde.  
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